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· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos novamente resgatando outra das consoladoras e reveladoras mensagens psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte física.
· (Luiz)  –  A história de hoje nos leva à Ribeirão Preto, interior de São Paulo, em 08 de agosto de 1981.
· (Sérgio) – Naquele dia, desencarnava, na Santa Casa daquela cidade, a pequena Fernanda Coghi Cruañes, então com quatro anos, como consequência de uma queda sofrida duas semanas antes em propriedade rural de seus pais, na cidade de Descalvado, também no interior paulista.
· (Luiz)  –   O acidente ocorreu em meio a um passeio de trator com o pai e a irmã mais velha, os quais aproveitavam a tarde ensolarada para percorrer áreas da fazenda.
·  (Sérgio)  –  Num clima de muita descontração e alegria, a pequena, graciosa e serelepe Fernanda, num movimento brusco e inesperado, caiu do veículo, sofrendo grave contusão na cabeça.
· (Luiz) – Conduzida às pressas à cidade mais próxima, recebeu os primeiros socorros, e logo após a constatação de fratura craniana, foi encaminhada a hospital da localidade mais desenvolvida da região, em cujo hospital, apesar de submeter-se a tratamento intensivo, não resistiu, vindo a desencarnar 15 dias depois.
· (Sérgio) –  Seus pais, residentes em Limeira, São Paulo, muito sofreram nos angustiosos dias de hospitalização. Viram-na atravessar seu 4.º aniversário, 30 de julho, num quarto hospitalar, com tênue esperança de recuperação. 
· (Luiz)  –   Exatamente um ano depois, no dia 30 de julho de 1982, quando Fernanda completaria cinco anos, na cidade de Uberaba, Minas Gerais, seus pais aplacaram parte de sua imensa dor,  com a psicografia através de Chico Xavier, cuja mão se uniu às da garotinha e de sua avó paterna, Jenny Fonseca Cruañes, também desencarnada em 18 de setembro de 1980, de confortadora e comovente cartinha, impregnada do pensamento da menina.
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· (Vanda) – “Querida mamãe Terezinha. Estou escrevendo com a mão da vovó Jenny sobre os meus dedos. Ela recomenda que lhes escreva para pedir conformação ao papai, ao seu carinho e a todos de nossa família, sem nos esquecermos das queridas irmãs Giovanna e Paula. Mamãe, diga ao papai que lhe estou pedindo esqueça a minha queda do trator. Parece que ainda escuto aqueles gritos ou as vozes deles a me chamarem. Diz a vovó Jenny que era preciso eu demorar tantos dias com a cabeça doente, para que a paciência ficasse na família. Sei que os seus nervos estão machucados, e que o papai não está se aguentando, mas peço, mãezinha, para não se incomodar. Fico muito agitada quando a sinto cansada e quanto noto o papai Francisco pensando até em morrer. Mamãe, eu melhorei e vou auxiliar as suas forças. Existe esta vida diferente para onde a vovó Jenny me trouxe. Queria trazer flores para o seu carinho, mas a vovó me diz que há tempo para a realização de qualquer desejo. Mamãe, como não sei escrever, fiquei assim com dificuldade para continuar, mas quero que você e papai saibam que os amo cada vez mais, e que vou me fortalecer a fim de estar em casa auxiliando, como desejo fazer a fim de aumentar as suas energias. Já conheço a vovó Alzira, que tem sido muito carinhosa para mim. Muitas lembranças para Giovanna e Paula. Mãezinha Terezinha e papai Francisco, espero que me sintam a abraçá-los para a nossa união de sempre. Um beijo para cada um, valendo muitos, para afirmar que estou viva para amá-los cada vez mais. A vovó Jenny me recomenda terminar.  Eu queria escrever mais, muito mais, mas ainda não posso. Deus nos abençoará, diz a vovó Jenny, e eu repito “Amém”, como aprendi em seus conselhos. Mamãe, guarde com o papai o coração repleto de muitas saudades, com o carinho de sempre. De sua querida filhinha 

Fernanda.
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· (Luiz)  –   A LÓGICA DO PROCESSO. 
· (Vanda) – “Estou escrevendo com a mão da vovó Jenny sobre os meus dedos. Ela recomenda que lhes escreva para pedir conformação ao papai, ao seu carinho e a todos de nossa família, sem nos esquecermos das queridas irmãs Giovanna e Paula.”
· (Sérgio) – Causa natural estranheza como é possível uma criança de apenas quatro ou cinco anos, provavelmente iniciando seu processo de alfabetização, não apenas se expressar com facilidade, mas usar um vocabulário próprio dos adultos. 
· (Luiz)  –   Pelo perfil traçado da garota (serelepe e graciosa), cercada de amor e carinho pelos entes queridos, ela demonstrava uma percepção clara das coisas.  
· (Sérgio) –  O pensamento é a linguagem do espírito e no seu relato ela estava “escrevendo com a mão da avó sobre seus dedos”, como o adulto de nossa dimensão que para ensinar a criança a escrever segura-lhe a mão e, por vezes, lhe ajuda a dizer o que não consegue exprimir.
· (Luiz)  –  A vovó Jenny se unia a ela pelos laços da consanguinidade por ser mãe de seu pai, o qual, como revela a mensagem, torturava-se pelo complexo de culpa por se sentir responsável pelo acidente de que Fernanda fora vítima. 
· (Sérgio) – As mentalizações do desventurado genitor certamente repercutiam na mente e no coração da garotinha.
· (Luiz) –  Compreensível, portanto, o desejo e a preocupação externada de amainar-lhe a dor.
· ( Luiz )  –  AUTENTICIDADE.
· (Vanda) – “Mamãe, diga ao papai que lhe estou pedindo esqueça a minha queda do trator. Parece que ainda escuto aqueles gritos ou as vozes deles a me chamarem.”
· (Sérgio) – O comentário de Fernanda não apenas confirma a observação feita há pouco como representa dado autenticando a veracidade da comunicação mediúnica.
· (Luiz)  –  “Parece que ainda escuto aqueles gritos ou as vozes deles a me chamarem”, diz ela. 
· (Sérgio) – Em depoimento o pai confirma que ele e a outra filha, que também estava no trator, entraram em desespero diante da inconsciência de Fernanda, gritando seu nome e, ao mesmo tempo, por socorro.
· (Luiz) – Chico não poderia saber desse detalhe.

· (Luiz)  –  PREMONIÇÃO.
· (Vanda) – “Sei que os seus nervos estão machucados, e que o papai não está se aguentando, mas peço, mãezinha, para não se incomodar. Fico muito agitada quando a sinto cansada e quanto noto o papai Francisco pensando até em morrer.”
· (Sérgio) – Um fato curioso poderia ter abrandado o impacto da duríssima experiência vivida pela família Coghi Cruañes.
· (Luiz) –  Constitui-se também mais um caso em que podemos constatar, claramente, a bênção da premonição, preparando um coração materno para a duríssima separação de um ente tão querido.  
· (Sérgio) – Conta a mãe de Fernanda que no início de sua gravidez, cinco anos antes do acidente, começou a “ouvir uma voz”, que se manifestava ocasionalmente, todas as vezes com o mesmo timbre e com a mesma mensagem: “Você vai perder uma filha em acidente”.
· (Luiz)  –  Com o passar dos anos, esta “voz” se faria ouvir por ela sem preferência de local ou horário, com intervalos variáveis, de dias ou semanas.

· (Sérgio) – Ela sempre ficava um pouco preocupada com o insistente aviso, mas nunca chegou a se perturbar, continuando sua vida normalmente, nada dizendo a ninguém, nem a seu marido, com receio de atormentá-lo.
· (Luiz)  –  Embora a manifestação paranormal tivesse iniciado na gestação de Fernanda, ela pensava que – se fosse verdade – o aviso se referia a filha mais velha.

· (Sérgio) – Meses antes do acidente, a “voz” tornou-se mais frequente, o que fez Da. Terezinha quebrar seu segredo, contando-o à amiga íntima Leny. 

· (Luiz) – E, por coincidência, Leny estaria ao lado da família Cruañes no dia do grave acontecimento...

· (Sérgio) – Em uma das noites de março de 1982, quando assistia ao programa de televisão: “Chico Xavier – Encontro com a Paz” (da TV Record, São Paulo), sete meses após o acidente, ela voltou a ouvir aquela “voz”, com o mesmo timbre, mas agora dizendo que Da. Terezinha receberia uma mensagem de Fernanda, no dia do aniversário da filha.

· (Luiz)  –   Ela deduziu, ao ver o médium no vídeo, que seria através de Chico Xavier, passando, desde então, a cultivar esta convicção.

· (Sérgio) –  Em 30 de julho de 1982, em Uberaba, ocorreu rápido encontro dela com o médium, em sua residência.

· (Luiz)  –   Ela se mostrava muito ansiosa, mais Chico a acalmou, pedindo-lhe paciência, chegando a afirmar: “Os últimos serão os primeiros”.
· (Sérgio) – E, realmente, naquela tarde, no Grupo Espírita da Prece, ela conseguiu o último lugar na fila que habitualmente se formava para o diálogo com o médium.

· (Luiz)  –  Ainda mais, naquela mesma sexta-feira, recebeu a tão esperada cartinha de Fernanda, a última da noite...

· (Luiz)  –  MAIS CONFIRMAÇÃO.
· (Vanda) – “A vovó Jenny me recomenda terminar.  Eu queria escrever mais, muito mais, mas ainda não posso. Deus nos abençoará, diz a vovó Jenny, e eu repito “Amém”, como aprendi em seus conselhos.”
· (Sérgio) – Neste ponto da mensagem de Fernanda, outro detalhe que confirma sua autoria.
· (Luiz) –  Quando encarnada, sua mãe ao colocá-las para dormir as ensinava a orar e a pequena Fernanda como não conseguia acompanhar a prece materna, dizia apenas no final “AMÉM”.
· (Sérgio) – Ao dizer “e eu repito AMÉM, como aprendi em seus conselhos”, a menina está se reportando a registros absolutamente pessoais e íntimos da família, os quais Chico Xavier não poderia conhecer.
· (Luiz) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ESTAMOS NO ALÉM”, publicado pelo IDE, de Araras-SP.
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· (Sérgio) – Seguindo com suas contribuições para o entendimento dos mecanismos da Lei de Ação e Reação, o espírito Cornélio Pires através do médium Chico Xavier, responde a indagações de seus amigos.  
· (Vanda) – A resposta à questão serve de alerta aos que não conseguem controlar a boca no consumo de alimentos. 
· (Luiz)  –   Você procura saber,/ Meu caro Afrânio Caçula,/ O que sucede no Além/ Com quem se estraga na gula.

Parece problema simples/ A questão que você traz/ E nela há muita questão/ De vida, saúde e paz.

Você sabe, caro irmão,/ Viver de fome é impossível./ Tudo o que anda e trabalha/ Precisa de combustível.

Note a lição do automóvel:/ O carro, seja qual for,/ Se move é com gasolina/
Dosada para o motor.

A roseira por mais linda/ Acaba mofina e tonta,/ Quando sente na raiz/ Adubo acima da conta.

Assim também a pessoa/ Por mais robusta e mais forte,/ Se come quanto não deve/ Procura doença e morte.

A gula sempre estrangula/ A paz de qualquer irmão,/ Conversando, além de tudo,/ A sombra da obsessão.

Recorde: comia tanto/ O nosso Quinquim Peixoto/ Que acordou no próprio enterro,/ Buscando restos de esgoto.

Tanto abusava de peixe/ O amigo Teotônio Pio,/ Que vive depois de morto/ Lançando rede no rio.

Andava de prato grande/ Nhô Juca do Alagadiço,/ Agora desencarnado/ Tornou-se papa-chouriço.

Aquela morte esquisita/ De Dona Rita da Estaca?/ Foi gula... Morreu comendo/ Veneno de jararaca.

Outra morte... a de Antonico/ Na Fazenda Nazaré,/ Foi pesada indigestão/ Com carne de jacaré.

Morreu comendo bichinhos/ Nhô Nico Boaventura,/ Sem corpo vive caçando/ Farofa de tanajura.

Nhô Silvino, de repente/ Morreu no Sítio da Sobra,/ Comera de siriema/ Que havia comido cobra.

Comia tanto, mas tanto/ Juquinha Paraguassu,/ Que hoje desencarnado/ Só pensa em frango e tutu.

Nem gordura nem magreza/ Turvam a vida no Além,/ Cada qual anda na Terra/ Conforme o corpo que tem...

Mas a comida em excesso/ Por hábito inveterado/ É tormento doloroso/ Que dá problema e cuidado.

Viva muito e coma pouco/ Na paz que nos endireite,/ Nem na montanha do açúcar,/ Nem na cisterna do azeite.

Há muita gente na Terra/ De prato pesado e fundo/ Que acampa no necrotério/ E volta aos pratos do mundo.

Não se alarme no que digo,/ Por estas linhas gerais,/ Coma sempre o que precise/ É só não comer demais.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
